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Solenidade – Cor: Verde

Diocese de Campanha-MG

RITOS INICIAIS
(De pé)Processional de Entrada

Versão e M.: Marlene Pastro, CD Liturgia VII (A).
R/. Senhor, de mim tem piedade, / dia e noite, a 

�  meu clamor! / Tu és um Deus de bondade, /
pra quem por �  chama, és amor!

    Salmo 86 (85)
1.Ó Senhor, põe teu ouvido / bem aqui, pra te es-

cutar. / Infeliz eu sou e pobre, / vem depressa 
me ajudar! / Teu amigo eu sou, tu sabes, / só 
em ti vou confiar. (R/.)

2.Compaixão de mim, Senhor, / eu te chamo, 
noite e dia. / Vem me dar força e coragem /
e aumentar minha alegria. / Eu te faço minha 
prece, / pois minh’alma em te confi a. (R/.)

Acolhida
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito 
Santo.
Ass.: Amém. 
Pres.: A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, o 
Pai, e do Senhor Jesus Cristo. (Ef 6,23)
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo!

Ato Penitencial
Pres.: Irmãos, reconheçamos as nossas culpas 
para celebrarmos dignamente os santos misté-
rios.                                                            (Silêncio)
Pres.: Confessemos os nossos pecados.
Ass.: Confesso a Deus todo-poderoso / e a vós, 
irmãos e irmãs, / que pequei muitas vezes por 
pensamentos e palavras, / atos e omissões, / por 
minha culpa, minha tão grande culpa (bate-se no 
peito). / E peço à Virgem Maria, / aos anjos e 
santos / e a vós, irmãos e irmãs, / que rogueis 
por mim / a Deus, nosso Senhor.
Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.
Ass.: Amém.
M.: Beraldo J. Hanlon, CD Partes Fixas da Missa CNBB (IV).
Solo: Senhor, tende piedade de nós, piedade de 

nós.
R/. Senhor, tende piedade de nós, piedade de 

nós.

XXII DOMINGO DO TEMPO COMUM
 Iniciamos o mês de setembro, dedicado à maior valorização e escuta da Bíblia, a Palavra de Deus, 
que nos fala, hoje, da “loucura da cruz”: o acesso à vida plena que Deus nos quer oferecer passa pelo 
caminho da dor e do amor: Jesus anuncia sua paixão, oferecendo o dom da própria vida; anuncia 
também a ressurreição pela qual nos libertará da morte. Nem todos entendem, como Pedro, e rejei-
tam a cruz, o sofrimento, como se ele não fi zesse parte da vida. Nesse senti do, todos nós precisamos 
entender que “ganhar a vida” signifi ca muitas vezes perdê-la.

Solo: Cristo, tende piedade de nós.
R/. Cristo, tende piedade de nós, piedade de nós.
Solo: Senhor, tende piedade de nós, piedade de 

nós.
R/. Senhor, tende piedade de nós, piedade de 

nós.

Hino Glória a Deus
M.: Cassemiro V. Nogueira, CD Festas Litúrgicas I.

Solo: Glória a Deus nas alturas. / Ass.: Glória a 
Deus nas alturas. / Solo: Glória a Deus nas al-
turas, / Ass.: e paz na terra aos homens por 
ele amados.

Solo: Senhor Deus, Rei dos céus Deus Pai todo po-
deroso, Ass.: nós vos louvamos, / Solo: nós vos 
bendizemos, Ass.: nós vos adoramos, / Solo: 
nós vos glorifi camos, Ass.: nós vos damos gra-
ças por vossa imensa glória.

Solo: Senhor Jesus Cristo, Filho unigênito, Senhor 
Deus, / Ass.: Cordeiro de Deus, / Solo: Filho 
de Deus Pai. Ass.: Vós que � rais o pecado do 
mundo, / Solo: tende piedade de nós. Ass.:
Vós que � rais o pecado do mundo / Solo: aco-
lhei a nossa súplica. 

Ass.: Vós que estais à direita do Pai, tende pie-
dade de nós. / Só vós sois o Santo, só vós o 
Senhor, só vós o al� ssimo Jesus Cristo! / Com 
o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. Amém!

Oração do Dia
Pres.: OREMOS – Deus do universo, fonte de todo 
bem, derramai em nossos corações o vosso amor 
e estreitai os laços que nos unem convosco para 
alimentar em nós o que é bom e guardar com so-
licitude o que nos destes. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

Entronização da Palavra (Opcional)
Com.: No Brasil, há 52 anos celebra-se o mês 
da Bíblia em setembro, o que foi instituído com 
o intuito de valorizar a Palavra de Deus, quer 
dedicando um tempo para seu estudo, quer va-
lorizando sua proclamação na Liturgia. Assim, a 



cada ano, se escolhe um tema e um livro/carta 
para o estudo. O texto escolhido para neste ano 
é a Carta aos Efésios, com a inspiração: “Vestir-
-se da nova humanidade!” (cf. Ef 4,24). Vamos, 
neste primeiro domingo, entronizar em nossa 
celebração a Palavra do Senhor que nos será 
proclamada, cantando:

L. e M.: Pe. José Cândido da Silva.
R/. Toda Bíblia é comunicação / de um Deus 

amor, de um Deus irmão, / é feliz quem crê na 
revelação / quem tem Deus no coração.

1. Jesus Cristo é a Palavra. / Pura imagem de Deus 
Pai. / Ele é vida e verdade, / a suprema carida-
de. (R/.)

2. Vinde a nós, ó Santo Espírito, / vinde nos ilumi-
nar. / A palavra que nos salva / nós queremos 
conservar. (R/.)

(Orientações: (1) A comunidade prepare um lugar bem 
bonito, com fl ores e velas, junto ao ambão ou no pró-
prio ambão, onde será colocada a Palavra de Deus. (2) 
Na celebração privilegiar o Lecionário, pois é dele que se 
proclamará a Palavra. (3) Preparar a entrada da Palavra, 
de acordo com o costume da comunidade, de modo que 
seja belo, solene, mostrando a reverência que se deve ter 
com a Palavra de Deus. (4) Quem trouxe o Lecionário o 
coloca no ambão para a leitura; depois da proclamação 
das leituras essa pessoa ou um leitor o coloca no lugar 
preparado pela comunidade, se houver.)

1ª Leitura (Jr 20, 7-9)
Leitura do Livro do Profeta Jeremias. 
7Seduziste-me, Senhor, e deixei-me seduzir; fos-
te mais forte, � veste mais poder. Tornei-me alvo 
de irrisão o dia inteiro, todos zombam de mim. 
8Todas as vezes que falo, levanto a voz, claman-
do contra a maldade e invocando calamidades; a 
palavra do Senhor tornou-se para mim fonte de 
vergonha e de chacota o dia inteiro. 9Disse comi-
go: “Não quero mais lembrar-me disso nem falar 
mais em nome dele”. Sen� , então, dentro de mim 
um fogo ardente a penetrar-me o corpo todo: 
desfaleci, sem forças para suportar. 
– Palavra do Senhor.  
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Salmo 62 (63))
R/. A minh’alma tem sede de vós 
      como a terra sedenta, ó meu Deus! 
– 2Sois vós, ó Senhor, o meu Deus! * 
   Desde a aurora ansioso vos busco! 
= A minh’alma tem sede de vós, †
   minha carne também vos deseja, * 
   como terra sedenta e sem água! (R/.)
– 3Venho, assim, contemplar-vos no templo, *
   para ver vossa glória e poder. 
– 4Vosso amor vale mais do que a vida: * 
   e por isso meus lábios vos louvam. (R/.)
– 5Quero, pois, vos louvar pela vida, * 
   e elevar para vós minhas mãos! 
– 6A minh’alma será saciada, * 
   como em grande banquete de festa; 
– cantará a alegria em meus lábios, * 
   ao cantar para vós meu louvor! (R/.)

– 8Para mim fostes sempre um socorro; * 
   de vossas asas à sombra eu exulto! 
– 9Minha alma se agarra em vós; * 
   com poder vossa mão me sustenta. (R/.)

2ª Leitura (Rm 12, 1-2) 
Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos.
1Pela misericórdia de Deus, eu vos exorto, irmãos, 
a vos oferecerdes em sacri� cio vivo, santo e agra-
dável a Deus: este é o vosso culto espiritual. 2Não 
vos conformeis com o mundo, mas transformai-
-vos, renovando vossa maneira de pensar e de jul-
gar, para que possais dis� nguir o que é da vonta-
de de Deus, isto é, o que é bom, o que lhe agrada, 
o que é perfeito. 
– Palavra do Senhor.  
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)

Aclamação ao Evangelho                         
R/. Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
V/. Que o Pai do Senhor Jesus Cristo / nos dê do 

saber o espírito; / conheçamos, assim, a espe-
rança / à qual nos chamou, como herança! (cf. 
Ef 1,17-18)

Evangelho (Mt 16, 21-27)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo se-
gundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, 21Jesus começou a mostrar a 
seus discípulos que devia ir a Jerusalém e sofrer 
muito da parte dos anciãos, dos sumos sacerdo-
tes e dos mestres da Lei, e que devia ser morto 
e ressuscitar no terceiro dia. 22Então Pedro to-
mou Jesus à parte e começou a repreendê-lo, 
dizendo: “Deus não permita tal coisa, Senhor! 
Que isso nunca te aconteça!” 23Jesus, porém, 
voltou-se para Pedro, e disse: “Vai para longe, 
satanás! Tu és para mim uma pedra de tropeço, 
porque não pensas as coisas de Deus, mas sim 
as coisas dos homens!” 24Então Jesus disse aos 
discípulos: “Se alguém quer me seguir, renuncie 
a si mesmo, tome a sua cruz e me siga. 25Pois, 
quem quiser salvar a sua vida vai perdê-la; e 
quem perder a sua vida por causa de mim, vai 
encontrá-la. 26De fato, que adianta ao homem 
ganhar o mundo inteiro, mas perder a sua vida? 
O que poderá alguém dar em troca de sua vida? 
27Porque o Filho do Homem virá na glória do seu 
Pai, com os seus anjos, e então retribuirá a cada 
um de acordo com a sua conduta”. 
– Palavra da Salvação. 
Ass.: Glória a vós, Senhor.

(Sentados)

Homilia                                                
(Momento de silêncio para meditação pessoal)

(De pé)

Pro� ssão de Fé                                          
Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra...



Oração da Assembleia
Pres.: Caríssimos irmãos e irmãs, rezemos ao Se-
nhor, que está sempre perto de nós quando o in-
vocamos, e imploremos a sua graça em favor de 
todos, dizendo: 
R/. Senhor, vinde em nosso auxílio!
1. Deus, nosso Pai, vos pedimos pelo Santo Pa-

dre, o Papa Francisco, sinal visível da unidade 
na Igreja, para que anuncie, mesmo diante das 
perseguições e incompreensões do tempo pre-
sente, o Evangelho da vida.

2. Deus, nosso Pai, vos pedimos por todos os que 
sofrem perseguições e, como o profeta Jere-
mias, são ridicularizados por causa da sua fé, 
para que sejam fi éis e encontrem em vós o 
consolo de que precisam.

3. Deus, nosso Pai, vos pedimos por todos nós que 
aqui estamos e que, como São Pedro, tantas 
vezes não compreendemos as coisas de Deus e 
pensando humanamente queremos afastar de 
nós a cruz, para que Jesus nos ajude a segui-lo 
tanto na dor como na alegria.

4. Deus, nosso Pai, vos pedimos pela nossa co-
munidade cristã, para que saibamos, ouvindo 
o conselho de São Paulo, a nos oferecermos 
como sacri� cio vivo, santo e agradável, não nos 
conformando com o mundo, mas transforman-
do-o, segundo a Palavra de Deus.

(Pode haver outras preces da comunidade)
Pres.: Deus, nosso Pai, que nos convidais a se-
guir o vosso Filho Jesus pelo caminho da cruz, 
concedei-nos que possamos contemplá-lo em 
sua glória e viver com ele para sempre. Por Cris-
to, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L.: J. Thomaz Filho e M.: Frei Fabretti  , OFM, 

LP Missas - Ação de Graças.
1. Quem se propõe cul� var o chão, / preparar o pão e 

assim repar� r, / pode contar com a mão de Deus /
que sustenta os seus e sabe cumprir.

R/. Grande é o Senhor: / todo universo a terra, o 
Sol nos deu, / nos esperava quando amanhe-
ceu, / só nos pediu amor. / Santo é o Senhor: 
/ vem oferece mesmo Filho teu, / pra nos dizer 
que nunca se esqueceu / de nos doar seu amor!

2. Quem se fechar esquecendo o irmão, / lhe ne-
gando o pão e assim persis� r, / vai se entender 
com a mão de Deus / que sustenta os seus e 
sabe cumprir. (R/.)

3. Quem se fi zer contra essa opressão / que des-
trói o irmão e assim resis� r, / vai revelar qual 
a mão de Deus / que sustenta os seus e sabe 
cumprir. (R/.)

 (De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs... 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...    
                               
Oração sobre as Oferendas
Pres.: Ó Deus, o sacri� cio que vamos oferecer nos 
traga sempre a graça da salvação, e vosso poder 
leve à plenitude o que realizamos nesta liturgia. 
Por Cristo, nosso Senhor.  
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA II 
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno 
e todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso. Ele 
é a vossa palavra viva, pela qual tudo criastes. 
Ele é o nosso Salvador e Redentor, verdadeiro 
homem, concebido do Espírito Santo e nasci-
do da Virgem Maria. Ele, para cumprir a vos-
sa vontade, e reunir um povo santo em vosso 
louvor, estendeu os braços na hora da sua pai-
xão, a fim de vencer a morte e manifestar a 
ressurreição. Por ele, os anjos celebram vossa 
grandeza e os santos proclamam vossa glória. 
Concedei-nos também a nós associar-nos a 
seus louvores, cantando (dizendo) a uma só 
voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo... 
Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte 
de toda santidade. Santificai, pois, estas ofe-
rendas, derramando sobre elas o vosso Espíri-
to, a fim de que se tornem para nós o Corpo e 

o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Se-
nhor nosso.
Ass.: San� fi cai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu gra-
ças, e o par� u e deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Pres.: Do mesmo modo, ao fi m da ceia, ele to-
mou o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente, e o deu a seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TO-
DOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM.
Pres.: Eis o mistério da fé!                             (De pé)
Ass.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos 
libertastes pela cruz e ressurreição!
Pres.: Celebrando, pois, a memória da morte 
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e ressurreição do vosso Filho, nós vos oferece-
mos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque nos tornastes 
dignos de estar aqui na vossa presença e vos 
servir.
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: E nós vos suplicamos que, par� cipando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo.
Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: que ela 
cresça na caridade com o Papa Francisco, com 
o nosso Bispo Pedro e todos os ministros do 
vosso povo.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Lembrai-vos também dos nossos irmãos 
e irmãs que morreram na esperança da ressur-
reição e de todos os que partiram desta vida: 
acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi lhos!
Pres.: Enfi m, nós vos pedimos, tende piedade 
de todos nós e dai-nos par� cipar da vida eter-
na, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, com São 
José, seu esposo, com os santos Apóstolos e to-
dos os que neste mundo vos serviram, a fi m de 
vos louvarmos e glorifi carmos por Jesus Cristo, 
vosso Filho.
Ass.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e para 
sempre. 
Ass.: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Rezemos, com amor e confi ança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou:  
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males...
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes... 
Ass.: Amém!

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus...
Pres.: Felizes os convidados...
Ass.: Senhor, eu não sou digno...

(Sentados)

Processional de Comunhão
V.: Jocy Rodrigues, M.: Fr. Joaquim Fonseca, 

CD Liturgia VI (A). 
R/. “Quem quer me seguir, que ele tome sua 

cruz, / se negue e me siga”, quem diz é Jesus... 
/ “Quem perde sua vida por causa de mim, /
irá encontrar uma vida sem fi m!”

Salmo 34 (33)

1. Vamos juntos dar glória ao Senhor / e a seu 
nome fazer louvação. / Procurei o Senhor, me 
atendeu, / me livrou de uma grande afl ição. (R/.)

2. Olhem todos pra ele e se alegrem, / todo tem-
po sua boca sorria! / Este pobre gritou e ele 
ouviu, / fi quei livre de minha agonia. (R/.)

3. Acampou na batalha seu anjo, / defendendo seu 
povo e o livrando. / Provem todos, pra ver como 
é bom / o Senhor que nos vai abrigando. (R/.)

4. Santos todos, adorem o Senhor, / aos que o 
amam, nenhum mal assalta. / Quem é rico, 
empobrece e tem fome, / mas, a quem busca a 
Deus, nada falta. (R/.)

(De pé)

Oração depois da Comunhão
Pres.: OREMOS – Restaurados à vossa mesa pelo 
pão da vida, nós vos pedimos, ó Deus, que este 
alimento da caridade for� fi que os nossos cora-
ções e nos leve a vos servir em nossos irmãos e 
irmãs. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final 
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho  e Espírito Santo.  
Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.
Ass.: Graças a Deus!

Canto Final
L. e M.: Pe. Zezinho, scj, CD Cuidar bem da Palavra.

R/. Ide pra semear, anunciar e cuidar da Palavra. 
/ Ide sem hesitar que eu estarei bem ao lado a 
vos iluminar! (bis)

1. Daqui deste altar quero iluminar / e onde 
estiverdes sabei: / Não tenhais medo de me 
anunciar / que em cada Palavra convosco 
estarei, / que em cada Palavra convosco es-
tarei!


